
SEG UNIDA-FEIRA 28 DE AGOSTO DE 19_1;l N_° 33

x , u. t-
. › _ x

Atmo 4.°

   

v .\_

  

 

  

    
'A í 'mamário _ . _ - o q \

_ independentemlicioso chilenos ' .

' Olgà'odOSm-leressesl 'da-:villa _dçEixo Í a

saoAcçioiãíbnimstnAçio

NA

RUA DE s. M|GUEL N.- as

il'

  

_Não sc devolvem oiiginaes nem

Wse acceita collaboração que não

H seja sollicitada." r

     

  

'convocaçio s “em“. _ ,

'jrlt'Typogrnilhh A. F. \'àsuoncellos Sue.

Rua'êe Sá Noron'bs, 51

i

Annunciam-se, gratuitamente,

todos as publicações que nos _fo-

rem enviadas.

. t' “Discoteca-Phoeninsmo: ;Í _

.liFREDO aumentando DE llGlLllÃES ;

Editor - ¡fasciFerréira dMi .~

 

  

    

    

   

      

  

  

     

   

  

  

7 ?citar-ro*

Siluaçãu , pulilicaã
:'1 l

 

   

   

  

 

   

parts'na gu'erra penínsular, pelo os seus herdeiuos, 'o direito de ha.

que foi condecorado pelos goverf ver npsraçaode perdas e damnos,

nos inglez .e portugucz. Cssou com _questa feita pela Fazenda Nac1o›

D. Maria da Piedade Cabral da _esl,mre6edendo sentença nos ter-

Cunha Godolfim: de Ia Rocca, de mos-fiada.. '

qdem houve:',Sebastião Jose' d'Ar- ,, :a39.° Fórs dos casos expresso

riaga Brumidn 'Silveira e Pcyre- m. lei,._uinguem-, ainda que em es-

lo'ngue, pàti'ç1 do' sr. dr. Manuel tado anormal das Suas faculdades_

d'Arriaga; DL Eugenia d'Arrisgn. mentaes, póde ser privado da sua.

casada cem João Carlos Mendel liberdade pessoal, sem que preco-

Fcrreira', D, Maria da Piedade' 'de da auctorisação judicial, salvo caso

Arriaga, solteira e que em edade deurgchImdewdnmente compro-

avancada, fallcceu, ha mezcs, no viado e requerendo-se 1mmed1ata-

convento da Encarnação, em !,15-7 mente a necessarimconñrmação iu-

boa', e D. Francisca d'Arriaga,g,d1c1el. -

dc então o nome do dr. Manuel

dlArria'ga tornou-se popularissirno,

sendo sempre aclamado, quer em

comícios publicos e sessões dg. .

centros rcpublicgnos, quer aos IU'

bunaes. .1 l_ _¡ l

Deve-lhe o partido republicano

relevantissimos serviços,¡.-e_n_t,1_rç os

quaes sc destaca a sua nobccggtti-

tude quando nos congressos) de_

1887 se discutiu comerdotgsêp

partido republicano deveria .(35050.

fat-.er uccordos, eleitoraesodquàcs-

quer outros, com ospartidos mo-

narchícos, sobretudo com a esquer-

_Dade o exemplo peida chefes,

era, cadeiras e assistir á

repetição correcta ve' aumenta-

da do espectaculo vergonhosis-

, simo «tape os monamhi'cos repre-

Senttàfáin nos ultimos atinge do

sewdominio. p

'Para bem da Republica c da

Nação não lia-de acontecer as-

sim. Confiamol-o, neste'mg'nen-

to, deb_Munuel @Arriaga ho-

mem erperimentado, sereno e
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Dentro do partido republ'mrj

mo, que. pelo menos @pampa- i

mento, até 11a poucoso'oonsen-

l i von unido, começam 'a *decen-

tuar-se duas correntes beinideu

I ñnidas: a conservadora-e a ira-

   

   

  

  

   

   

  

  

  

  

  

    

 

  

   

      

  

  

dical. A primeira tem 'porntãie-

fes Antonio José @Almeida e

Brito Camacho; :a segunda,

Affonso Costa e Bernardino_

Machado. Na. lume., .queentre

ellos se travou a ;proposito da

eleição presidcnánl,___ venceu a

conservadora.. 0 ,paiz .acolheu

bem este triumpbo. Apenas os

elementos dem'agogã'cos, em ge-

ral _turbulentos e desoiiem'díó'-

tree, ousaramtgritarlnasmb

Porto-abaixo Manuel-tlle

ga!, o que correspondearterem

gritado - abaixo va. Republica I,

porque Arriaga:: representa. le-

gitimamente. ' ' ,l __

*0 que se passou no Porto

_pode repetir-se, e com. miar“

gravidade, noutros pontos _do

paiz. Depende isto., pareceuios,

de,~no novo governo., não entre#

rem elementos das (luas "fed-

ções.

Mal se viram probabilidades

de 'vencer a candidatura de Me.-

nuel :d'Arriagm começou logo

dizer-se que' o ministerio seria

constituido exclusivamente por

elementos conservadores. Puxe»

mos de reserva esta vagão que

a demora em organisar gabine»

to não .sentiram. ~ - y

Tratarse, cremos nós, de for-

mar um ministerio mixto, o que

será uma garantia de que as

Camaras não irão passar o tem-

po em discussões irritantes e

compromettedoras da indepen-

dencia nacional. fã' l

A organisação d'um minis-

terio exclusivamente conserva~

dor levaria. o paiz a suppôr que

as duas correntes que se accen-

tuam no partido republicano

não foram determinadas pela

diversa maneira de encarar os

varios problemas nacionaes,

mas sim por questões e interes-

ses de mero caracter pessoal,

E, deste modo, nós teriamos

repetido no começo da Repu-

blica 0 que se deu nos ultimos

tempos da Monarchia. Reaber-

tas as Camaras, não se trataria

de rever, conscienciosamente,

a. obra do Governo Provisorio,

mas o sr, Affonso Costa gasta-

ria largas sessões a. berrar con-

tra o sr. Antonio José d'Almei-

da e este, por sua vez, largas

sessões gastaria a desancar o

seu rival.

bom, de quem _.'yãmeis se apo-

derou o sentimento do <odio c

que, por isso mesmo, 'não terá

duvida em~ chamar para seus

eóllnboradores os elementos ra-

dicses, se realmente entender

que elles devem-.danci- [awe do

novo governo.

IRealisar-se-ba, .assim, a nos-

saimaneira de ver, que de modo

nenhum significa aque não reco-_-

nheCemos a necessidade de os

republicanos se ñocalisarem mu-

tusmente(

Devem faze-lo se podem faze-

lo, «desde que o Congresào e o

cia Elos seus HCVCYGB, que-*nâo

estreito do parti-darismo, tal

como se entendia eritre os mo-

narclñcos, que aprova-vam ou

reprovavam, conforme as or-

dens do chefe.

Não acontecerá outro tanto

com os republicanos que hão-de

lembrar-ee do que triumpbnra-m,

principalmente á custa dos er-

se estes não perderam¡ o Para,

elles o perderão, se envereda-

ram pelo mesmo caminho.

w_
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nasceu na Horta em 1841.

Tendo-se :matriculado na Uni-

versidade de Coimbra, onde ter-

minou o curso de direito, foi para

Lisboa, abrindo alli banca de advo-

gado e salientando-sc desde logo

como poeta, orador e jurisconsulto

distincto.

Concorrendo pouco depois á

10.' cadeira da Escola Polítechni-

ca, publicou em 1886 a sua dis-

sertação «Sobre a unidade da fa-

milia humana debaixo do ponto de

vista economico».

Durante annos regeu com no-

tavcl proñciencia a cadeira de in-

glez no Lyceu de Lisboa, tendo

sido um dos vogaes da commissão

creada por decreto de 1876 para a

i reforma de instrucção secundaria,

havendo o seu projecto sido ap-

provado na generalidade pelo con~

sclho do' L ceu.

Em 1 2 os democratas fun-

chalenscs elegeram-no deputado,

sendo essa eleição recebida com

geral agrado em todoo paiz. Des-

     

  

    

 

  

Senado sejam _constituídos por'

homens livres, com a conscien-

deixourprender-se pelo oniterio'

ros dos monarchicos, e de que '

O sr. dr. Manuel d'Arriaga'

da dj'nmastica, de quelcra chefe o

fellecido Augusto Cesar BaI'jona

de Freitas. , '4

O sr. da'. Manuel d'Arriaga

conseguiu nessa occssião fazer Inc-

geitar, por vinte e cinco'votos cen-

vtra vinte, a .proposta do accordo e

no copgr_wo de, dezembro d'esse

mesmo anne fazer ,gpprovátq ;pag

-nincocnta e seis votos contra cin-

coenta, a seguinte m'oçãqá'

guez, reunido em con resso _ex-

traordinarm, alfirma a' a incom-

patibilidade «e absoluta intransigen-

oia com qualquer grupo, facção ou

partido monarchíco, e passa á or-

dem dos trabalhosL»

Em 1889 apresentou ao con-

gresso juridico o relatorio .aThese.

-O systems penintencierio, quan-

do exclusivo e unico, :tbrangçrá os

phenomcnos mais importantes de

criminalidade, e, não os changed-

do., converter-secs¡ numa instituição

contraproducentc e nefastá' _'

nuel d'Arriaga salientou-se sobre-

maneira, pronunciando, na camara,

discursos brilhantíssimos em que a

par .do brilho da fôrma, demons

trou sempre grande elevação de

ide-ias.

O sr. dr. Manuel d'Arriago des-

cende de uma familia distinctissima

que monta a João d”Arriaga, nas-

cido em Buions cm 1652, o qual

tivera carta de brazão d'armas, di-

zendo-se nella ,que os Arriagas,

pouco tempo depois do diluvio,

aportaram a San Sebastian, hoje

celebrada estação balnear, tendo o

seu solar no logar de Alzi. Um des-

cendente de João d'Arriaga, de

,nome Sebastião, obrou taes proe-

zas em Naves de Tolosa que o

seu escudo ?aldito foi ornado

“com a Cruz ermelha, a Cruz de

Goles e a Cruz de Cala'tràva.

Um outro descendente de João

&Arriaga foi ouvidor das justiças

em Macau, cujas attribuições eram

então latissimas, prestando alli re-

levantissimos serviços: especial-

mente quando em 1810 os inglezes

occuparam Macau. .

O irmão primogeníto do odiliilfçr

Manuel José d'Arriaga Brum idô,

Silveira que foi descmbaagador do «

Paço, moço fidalgo, íntendente ge-

ral da Policia do Reino e o pri-

meiro deputado que as ilhas do

Faial e Pico elegeram ao congres-

so de 1821, não teve descendentes

directos, passando os vínculos da

casa Arriaga Brum da Silveira pa-

ra seu sobrinho Sebastião d'Arria-

ga, ultimo morgado d'esta familia.

_ outro irmão do celebre ou-

vidor foi o general Sebastião José

d'Arriaga 'Brum da Silveira, añ-

lhado de baptismoldos primeiros

marquezes de Pombal, que tomou

  

  

  

  

«O partido republicano portu›'

Como deputado o sr.í,3i':"Mii'-'

casada com José da cunha Br'um

Terra e Sil'Vcira, ultimo mor ado

”de Sant'Anna, na ilha do Fei _'.'

D. -Jleria da ' Piedadelzà'ãadral

da Cunha lñmrde' " qcca,

avó do' sr. di'. Manuelid'Artíaga,

era :15? neta_ de cl-rgi_ . Affon-

so .HI _e descende 'é','f ,diyezes

do' rei-'de Leio', 'R-l tm H, à? ne-

nem 'de/I H“ 9 c?134513051_comic'de

Parisqc,d“6“i c
ana" r'r- . ...p

.I
l

  

' ?ortug'ueza

r. _ 9'?

'5hiectô n.3,' 3, tal 'como foi appro-

vodo pela Assembleia" Nacional Consti-

tuinte ns'discussio terminada na sessão

5 ubçmma de *13 de agosto de 1911, com

as alterações feitas para s redacção, ñnal

l pelas commissões, de redacção e constri-

tuição e pelos su'à'bres das emendas.

(CONTINUAÇÃO)

28." O sigillo da conespon-

dencia é inviolavcl.

29.° E' reconhecido o direito

á aSSistencia ublica.

3o.° To o o cidadão poderá

apresentar aos poderes do Estado

reclamações, queixas e. etiçõcs,

expôr qualquer infracção a Cons-

tituição e, sem necessidade de pré-

via auctorisação, requerer perante

a auctoridade competente a effecti-

va responsabilidade dos infracto-

res. _

31.° Dar-se-ha o :habeas cor-

pus» sempre que o individuo sof-

frer ou se encontrar em imminente

perigo de soífrer violencia, ou coa-

cção, por illegalidade, ou abuso de

poder.

A garantia do «habeas corpus»

só se suspende nos casos de estado

de sitio por sedição, conspiração,

rebellião ou invasão estrangeira.

Uma lei especial regulará a ex~

tensão d'esta garantia e o seu pro-

cesso.

32.° A qualquer empregado do

Estado, de corpos administrativos

ou de companhias que tenham con-

tractos com o Estado, é garantido

ao. seu emprego, com os direitos a

elle inhcrentes, durante o serviço

militar a que fôr obrigado.

33.° O estado civil e os res-

pectivos registos são da exclusiva

competencia da-:a-uctorídade civil.

34.' Se algha sentença cri-

minal fôr executada, e vier a pro-

var-sc, depois, pelos meios legaes

competentes, que foi injusta a con-

dcmnação, terá o condemnado, ou'
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.a 136,.? .Toda a pessoa intemada

ou -dotidaçznum estabelecimento de

alienados amem carcere privado,

assimvcomo, e seu representante le-

gal _e qualquer_ parente ou amigo,

pode, a todo o tempo, requerer so

Juiz respectivo que, procedendo as

investigações necessarias, a ponha

immediatamente 'em liberdade se

fôr caso d'isso._ _

37.° E' llCllO a todos os Cida-

l dãos resistir a qualquer ordem que

'i _infrinja as garantlaa-,mdmduaea

se não estiverem legalmente sus-

pensas.

38.“ Nenhum dos Poderes do

Estado pode, separada ou conjunw

ctamcnte, suspender a Constitui:

ção ou restringir os direitos nlel'la¡

consignados, 'salvo nos casos na

mesma taxativâmentc expressos.

Art. 4.° A especificação das

garantias e direitos expressos na

Constituição não exclua outras ga-

rantias e direitos não enumerados,

mas resultantes da forma dc go-

verno _que ella estabelece e dos

principios que consigna ou cons-

tam de outras leis.-

TITULO III

De Soberania e dos Poderes do Estado

* Art. 5.° A Soberania reside

Essencialmente em a Nação.

Art. 6.° São orgãos da Sobe-

rania Nacional o Poder Legislati-

vo, o Poder Executivo e o Poder

Judicial, independentes e harmoni-

cos entre si.

SECÇÃO I

Do Poder Legislativo

Art. 7.“ O Poder Legislativo

é exercido pelo congresso da Re-

publica, formado por duas came-

ras, que se denominam Camara

dos Deputados e Senado.

5 1.° Os membros do Congres-

so são 'representantes da Nação e.

não dos collcgios que os elegem.

§ 2.° Ninguem póde ser ao

mesmo tempo membro das duus

camaras.

§ 3.° Ninguem pode ser Sena-

dor com menos de trinta e cinco

annos dc idade e Deputados com

menos de vinte e cinco.

Art. S.° A Camara dos Depu-

tados e Senado são eleitos pelo suf-

fragio directo dos cidadãos eleito-

TCS.

§ unico. A organisação dos

collegios cleitoraes das duas cama-

ras e o processo de eleição serão

regulados por lei especial.

Art. 9.° O Senado será com-

posto de tres Senadores, eleitos

em lista de dois nomes, por cada

districto do continente c das ilhas

adjacentes e um por cada provin-

cia ultramarina.
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Alteração -Art. 9.' O Senado se-

ra' constituidopor tantos Senadores

quantos resultem da eleição de tres

individuos por cada districto do

continente e das ilhas adjacentes, e

de um individuo por cada província

ultramarina. '

§um'co. Para a Eleição dos

Senadores, em cada um dos distri-

ctos do continente e ilhas ad¡acen-

tes, as respectivas listas contarão

apenas dois nomes.

Art. to.° Para a eleição da

Camara dos Deputados e do Se-

nado, os collegios eleitoraes reunir-

se~hão por direito proprio se não

forem devidamente convocados an-

tes de finda a legislatura e no pra-

so que a lei designar.

Art. 11.' O Congresso da Re-

publica reune, or direito preprio,

na capital da ação, no dia a de

dezembro de cada anna. A sessão

legislativa durará quatro mezes,

podendo ser prorogada ou addiaüa

sómente por deliberação propria

tomada em sessão conjuncta das

duas Camaras. Cada legislatura

durará tres annos. '

Art. 12.' O Congresso pode-

rá ser convocado extraordinaria-

mente pela quarta parte dos seus

membros ou pelo Poder Erecutivo 7

Art. 13.' As duas Camaras,

cujas sessões de abertura e encer-

ramento serão nos mesmos dias,

funccionara'o separadamente e em

sessões publicas, salvo deliberação

em contrario.

As deliberações serão tomadas

por maioria de votos, achando-se -

presente, em cada uma das Cama-

ras, a maioria absoluta dos seus

membros.

§ unico. A cada uma das Ca-

maras compete verificar e reco-

nhecer os poderes dos seus mem-

bros, eleger a sua mesa, organisar

o seu Regimento interno, regular

a sua policia e nomear os seus

empregados.

Artigo novo-04s sessões con-

iunctas das duas Camaras serão

presidt'das pelo mais velho dos seus

Presidentes.

Art. 14.' Os Deputados e Se-

nadores são inviolaveis pelas opi-

niões e votos que emittirem no

exercicio do seu mandato. O seu

voto é livre e independente de

quaesquer insinuacões ou instru-

cçoes. _

Art. 15.' Durante o exercicw

das funcções legislativas, nenhum

membro do Congresso poderá ser

jurado, perito ou testemunha, sem

auctorisação da respectiva Camara.

Art. ¡6.° Nenhum Deputado

ou Senador poderá ser ou estar

preso, durante o periodo das ses-

sões, sem previa licença da sua Ca-

mara, excepto em flagrante delicto a

que seja applicavel pena maior ou

equivalente na escala penal.

(Contínua)
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(CONCLUSÃO)

Estava-se no vestibulo da ca-

thedral de Palermo. A' esquerda,

um nicho e uma imagem de Nossa

Senhora, como indício de ser logar

de asylo. A madona protectora sal-

vava os infelizes, que a justiça

humana aggredisse. Roberto entra

correndo, perdido, em desordem,

como louco: o principe de Granada,

seu rival, venceu-o no combate.
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Imitação do inglez

(contratação)

D'esta vez Polycarpp devorou

tão farto almoço que o coração da

sr.“ Dorothea se encheu de orgu-

lho.

Nada como o bem cosinhado,

pensou ella, e sorriu-se com com-

placencia. Mas pela primeira vez

da suasvida, enganou-se nos seus

calculos quanto á quantidade do

menu.

Polycarpo - (Porque razão lhe

poriam os paes semelhante nome,

ninguem o sabia)-passou um dia

feliz na praça de Commercio, e

voltou a casa em paz comsigo

mesmo e com o mundo em eral.

E' um pensamento agra ave!,

coithecer que se está namorado!

verdadeiramente, realmente namo-

rado-especialmente quando um

homem começa a pensar que fica

soheirão. Por isso PolyCarpo jan-

tou e enroscou-se no sofá com um

romance novo e um charuto velho.

Pouco depois, cahiu-lhe o livro da

mão, e achou-se pasmado para o

tele hone.

isa maravilhOsa! Bastava-

lhe atravessar o quarto e vêr'o

numero e Ouviria a mais linda voz

do ¡gundo! Quanto ,mais pensava

,nessa voz, mais amava. .. a dona

d'ella. Na bolsa, luctando com os

quinhoeiros ' refractarios, a memo-

ria d'uma voz macia, mimosa, di-

zendo-lhe suavemente-Bons Dias,

sr. Polycarpo dos Anjos, e, tê-lo-

ia feito feliz.

E elle ouviria .essa voz,woutra

vez, amanhã e depois de amanhã

-talvez todos os dias... para

sempre. _Somente esse tratamento

não sena tão cerimoniOso, mas

mais intimo. › -

Tinha pensado tanto naquella

voz, que quasi esquecêra a propria

Alda. Agora estava-se recordando

d'ella eum o seu trajo elegante e

os seus bonitos olhos azues claros,

faces rosadas e cabello louro an-

nelado. -

E de repente, desejou que o

cabello fosse menos louro, que

não p'arecesse com uma atriz do

theatro da Avenida. Esse cabello

nunca rivalisaria com a voz. Pa-

recia-lhe até que esse cabello pre-

judicava a voz, essa linda suavis-

sima voz, a voz da menina com

que elle desejava casar. As afici-

ções contraídas em estações bal-

neares sem extranhezas e capri-

chos, e ás vezes nada significam.

Mas isso é por eXCepção. Por tanto

com um relance d'olhos ñnaI para

o instrumento do Destino, Poly-

carpo enñou felicissimo pela cama

abaixo.

Todas as manhãs nos dez dias

seguintes Polycarpo tinha uma

conversação com Alda da Silveira

umas vezes longa outras vezes

breve, umas vezes deleitosa, ou-

tras um pouco extravagante até

enygmatica. Pareciam em certos

 

-Sorte fatal! exclama. Até a

minha espada me atraiçoou na. jus-

ta! Tudo hoje quer perder-mel

_Excepto eu, eu, que te quero

tanto! diz Bertran. Tu quebraste o

mysterioso ramo de cypreste, que

devia unir-te á tua namorada, e

a estas horas já ella é do teu ri-

val!

-Que meio ha de tiral-a dos

seus braços? dize!

-Apenas um se olferece à tua

vingança! responde Bertran com

eutouo sinistro.

_Venha lá esse! diz Roberto.

-Faze ajuste commigo de se›

res dos nossos, 6 vamos já d'aqui

ao tabelliao, porque ha morrer e

viver, e nao conheço coisa melhor

do que o preto no branco!

-Com tanto que me eu vin-

guel

A LITTERARIA

 

  

casos

bem.

No fim d'esse tempo elle vivia

na _expectativa d'alguns minutos

precwsos em que pudesse escutar

a voz que adorava.

Estava desesperadamente apai-

xonado e gloriava-se d'isso.

Añnal depois de rogos frencti›

cos, Alda consentiu em ir tomar

chá com elle na Pastelaria Moreira

na rua do Ouro. Sua mãe, com-

quanto não estivesse assás resta-

belecida para ficar só, não podia

ainda receber visitas, por isso de-

terminou ir ter com elle á pastela-

ria, levando uma prima sua para

a acompanhar.

Polycarpo custou-lhe a pronun-

ciar com voz de agonisante:--

Muito beml.. . A' entrada da pas-

telaria. . . as 4 e meia -Não co-

não se comprehenderem

alheço já muito bem a figura de

v. ex.'. Foi num dia só que nos

vimos. . . Mas é claro que eu hei-

de reconhece-la. Bem, até ás horas

de chá. Au revoir.

Dizendo isto, largou o telephe-

ne e atirou as suas duas chinellas

de banho ao ar com um grito de

folgasejro.

-- Sr.“ Dor0thea, rugiu elle,

senhora Dorothea, hoje. . . hoje...

hoje vae ella tomar chá comigo!...

A tia Dorothea apanhou uma

das chinellas no ar, passou-lhe a

mão por cima como uma caricia

sorrindo parvamente.

- Sim meu amo, sim meu

amo. .. é hoje que ella vae.

Vinte minutos depois das 4

horas d'essa tarde de inverno, o

sr. Polycarpo dos Anjos saltava

d'um carrinho para a pastelaria,

com um sentimento de curiosidade

e um certo tremor nos joelhos.

Percorreu com os olhos toda a

rua do Ouro mergulhou na paste-

laria, olhou novamente em torno e

irrompeu por alli dentro.

-Onde deveria elle espera-la.

Dentro?-Podia ella entrar e sahir

sem que elle a visse.

Estava muita gente a comer

doces.

Ninguem adivinha o que fazem

ra arigas ladinas como Alda, ou

ta vez ella alterasse a hora, ou a

esquecesse. Ella tinha ás vezes

tanta falta de memoria nas recor-

dações que elle lhe despertava.

Nadaf. . iria espera-la da parte de

fora, exactamente junto ao rotqu

que recommenda pastilhas de hor-

telã-pimenta. Era um rotulo tão

bonito. Alli ñcou primeiro num pé,

depois n'outro, depois ainda em

ambos. Achando-se mais commo-

damente em um, escolheu o di-

reito. Nessa mesma occasião parou

á porta um cabriolet e uma meni-

na com um enorme Chapeu preto

sahiu dielle, e entrou na pastelaria.

Os joelhos de Polycarpo tremeli-

cavam, e quasi cambaleando atra-

vez do passeio lateral levantou a

cara para encarar a menina.

Não era Alda.

Murmurando uma desculpa,

voltou ás pastilhas d'hortelã-pi-

menta e cada Cabriolet que parava

cada pessoa que agapproximava

da porta "faziam paSsar um fremito

galvanico pelo ráchis do pobre Po-

lycarpo. ,

Passavam já 27 minutos. Era

 

-Acceitas?

_Acceito

_Vamos ao tabelliaol

'.,Vao para' sahir, ouvem-se can-

ticos religiosos, que partem da egre-

ja. Roberto para, escuta, e demo-

ra-se, ao recordar-se de que era

aquella a toada melancolica e sin-

gela', que elle ouvia na infancia,

quando sua mae resavn as orações

da noite.

-Ohl Vae-te! diz Roberto. Yac-

te, Bertrau! Tu és o meu ini-

migo!

_Nao digas despropositos! Ser

teu inimigo, eu, que nao gosto de

ninguem senao de ti!

-Mas, quem és tu, Bertran?

_Quem sou eu! Pois nao o adi-

vinhas?! Nao teus ouvido aquella

canção da Normandia, que diz as-

81m:

claro que se fazia muito tarde!

Mas Alda tinha esse mau costume.

Era sempre retardataria. Em Cas-

caes já o tinha feito esperar trez

quartos de hora; mas os jnlhos

não lhe tinham então tremtdo co-

mo agora faziam,

Lã vem ella; exclamou.

Quall. . Era outra vez engano.

Era uma menina delgadinha

muito elegante, :om um casaco

verde mauve e um grande chapeu

de veludo tambem mauve, coberto

de amores perfeitos.

Ella olhou de ”relance em torno, ,

uma vez, casualmente, depois pas-

sou ela porta de rodízios e sahiu.

inte minutos para as 5.

Polycarpo suspirou, e desco-

briu que estava com uma vontade

de tomar chá desesperada. Deci-

didamenie não era bonito, da parte

d'ella. Devia ter sido pontua!, no

fim de quatro semanas. A's cinza

menos um quarto ercebeu que

estava uma menina efronte d'elle

mesmo ao pé do rotulo dos rebu-

çados d'ovos.

Era a menina de verde mauve.

Estava evidentemente esperan-

do po'r alguem tambem, e occa-

síonalmente olhava para elle com

uma expressão levemente mali-

ctosa.

(Continua)

Oliveira Terreiro .
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Agressão-Ha dias, onos-

so conterraneo José Balacó ag-

grcdiu a sr.“ Maria. de Zacha-

rias, uma pobre mulher de

mais de sessenta annos que

ficou muito mal tratada.

O agressor já tem cadastro

e, com justa razão, não merece

sympathia aos seus conterra-

neos.

Muito desejâmos que as au-

ctoridades investiguem com to-

do o Cuidado as circumstan-

cias em que se deu a sua ultima

proeza e que de maneira ne-

nhuma o deixem impune, caso

se averigue que incorreu em

responsabilidade criminal.

Ummagravante, ,pelo menos,

milita contra elle-o ter batido

numa pobre velha iudefeza.

Valle do Vouga _Não

está ainda marcado o dia para

a. inauguração do caminho de

 

Nascêra na Normandia

Filha de Reis-, casta flôr.

Bertha,-que a todos sorria,

Mas a nenhum tinha amor.-

Dc seu pae- á côrte um dia

Chega um fidalgo, que a mão

Da nobre princeza queria_

Ella,~pcdra até então,-

Tornada agora mulher,

Dá-lhe inteiro o coração.

D'ondc ?que o fidalgo vinha?

Quem tanto poder lhe déra?

Dizem que do inferno o tinhal. . .

Que o proprio demonio era!!

D'esse fatal casamento

Maldito um ñlho nasceu;

Roberto o I)iabo,-instrumento

Das iras todas do ceu. . .

A alegria num momento

Troca em susto,-troca em dôr;

Da choça ao palacio vae

  

  

ferro do Valle do Vouga, entre

Aveiro, Aguada e Albergaria-a-

Velha. Os trabalhos continuam

com toda a actividade, o que

nos dá a. esperança de que

aquella inauguração se reali-

aará. dentro em breve.

_Na linha. do Valle do

Vouga, deu-se, ha dias, perto

d'eata .villa, um desastre que,

felizmente,' não teve tão graves

consequencias, como ao princi-

pto se uppoz.

machina d'un¡ comboyo

de serviço aahiu inesperada~

mente dos rails, lançando fóra

os maquinistas que sofreram

apenasíalgumas contusões. Os

restantes trabalhadores não sof-

fmram mais do que o susto.

*J Segundo ouvimos dizer o

desastre foi devido ao facto da.

velocidade que o comboyo tra-

zin ser exagerada.

No caso de ser assim, faze.

mos votos por que os machi-

nistas da linha do Valle do

Vouga jamais esqueçam este

exemplo.

Notas de 20.000 réis

-Prevenimos os nossos leito-

res de que os* antigos notas de

20 mil reis' são recolhidas nas

agencias do Banco de Portugal

até ao dia 5 d'outubro.

Rendimento de pre-

dios-Foi prorogado até 30

dqmtembro o praso para. os

proprietarios apresentarem as

declarações sobre os rendimen-

tos dos seus predios.

Novo* ministe rio - A'

hora. em que o nosso jornal en-

tra na machine. ainda nada se

sabe de positivo sobre a cons-

tituição do novo ministerio. Cor-

re o boato de que o sr.Dr.Manuel

d'Arriaga, illustre presidente

da Republica, chamará. para

presidente do Conselho o snr.

Brito Camacho, ministro do

governo provisorio.

Cavallaria 8- Desde 5.'

feira. ultima, encontra-se instal-

lado em Aveiro o regimento de

cavallaria 8 que pertencia a

Castello Branco e foi collocado

naquella cidade pela ultima re-

forma do exercito.

Aveiro, como era natural,

recebeu o seu novo regimento

commanifestações de muito re-

gosijo.

-__,_ Dr. Eduardo de Mou-

a - Pela Camara municipal

foram concedidos ao nosso pre-

sado amigo e distincto medico

d'esta villa, sr. dr. Eduardo de

Moura, 30 dias de licença.

____~__

E com fallar seductor,

Rouba ao marido e ao pae

Dn esposa-e filha-o amor!

Oh castas pombas da terra

Fugi,-fugí de Roberto,

Que o seu mel veneno encerra;

E d'clle o inferno está perto!

1,,

-E entao?

-Então, Roberto és tu, e o

diabo sou eu!

-Tu és o diabo! Esta'só

diabo! Que os diabos te levem!

-Imprudentel Sou o diabo, mas

sou o principe a quem Bertha

amou!

pelo

I

_Então és meu pae!

_Sou teu pae!

-E's meu pael. . .

-Percebes agora, filho das mi-

nhas entranhas-nao, enganei-me,

isto era bom que fosse tua mãe que

 



_

Fallecimento- Falleceu

na quinta-feira, repentinamen-

te, em Aveiro, o sr. D. João de

. Almeida e Silva, que pertencia

-a uma familiaillustre, e era em-

pregado dos impostos naquella

cidade.

Sentimos a. morte inesperada

do sr. D. João e apresentamos

:sinceras condolencias á sua

y ex.“ familia.

Eleição presidenclal

-Foi a seguinte votação dos

diversos candidatos á presiden-

cia da Republica: Dr. Manuel

-d'Arriaga, 121 votos; Dr. Ber-

nardino Machado, 86; Dr. Duar-

'te Leite, 4; Dr. Alves da Veiga,

1; e Dr. Magalhães Lima, 1.

Correspondencias-

Temos alguns correspondentes

a quem somos extremamente

gratos, pelo interesse que tem

manifestado pelo nosso jornal.

Infelizmente, não temos tido

occasião de manifestar-lhes a

nossa gratidão, e, antes, temos

incorrido em faltas. aliás invo-

luntarias, que poderão ser ín-

'terpretadas como menos consi-

deração para aquelles nossos

amigos. Cumpre-nos, por isso,

declarar publicamente, que re-

presentará uma compensação

para dois d'aquelles nossos obse-

quiosos correspondentes os srs.

José Rodrigues Correia de Mel-

lo e Abel Pedro da Silva Abreu,

«que se não publicamos as suas

ultimas eorrespondencias, foi

exclusivammite por motivos que

depõem contra a memoria de

quem tem a seu cargo a respe-

ctiva secção.

Dadas estas explicações, que

'particularmente serão esclareci-

das, pedimos desculpa áquelles

nossos amigos.

-n-_+-___

NOTICllS PESSOAES

.-__

Bom

Esteve, na quinta feira passada,

no Porto, o nosso presado conter-

ronco sr.~ Venancio rDias d'Al-

«meidm '

Delivrance

7eve, lia dias, a sua cdélivrau-

vce», dando a' luz uma gentil crem-

-ça do sexo feminino, a estremosa

esposa do sr. dr. (”Abilio Gonçalves

Marques, distinclo clinico na Cos-

-ta de ”aliado.

 

fillasse-pei'Cebes agora, meu ca.

vallieiro, a pressa que eu tenho de

irmos lavrar a escriptura? A' meia.

noite, se não houvçesses assentido

a isto. perdia-te para sempre, a ti,

meu filho! meu unico bem! Aqui

tens este pedaço de pergaminho, e

este punhal tlr' f›go; assigna aqui O

teu nome, e pónles ir passear para

onde quizei'es!

Quando o muncebo estende a

mão. Alive tira. alo seio o testamen-

to da mas alo, Roberto, em que elle

lê pelos seus proprios olhos:

A niinlin ternura, oli! lillio,

Vela sobre ti do ccuf

Four da ;ilxnu maldita

Qilc na terra me perdeu!

A lucta torna-se horrivel para

-Rnbritoz de um lado, o diabo cae-

Correlo do Vouga

  

nus nossas CURBESPUNUENTES iamos que... parecem multas ' Curiosidades

 

Lisbon. ll:

A' hors em que escrevo, 5 da tarde,

hn grande regosijo ein toda o cidade, pela

eleição do Presidente da Republica Por-

lugueza. Em frente do palaCio das cortes

ha mais de 10.000 pessoas quelevantani

enthusiasticos vivas á Republica, ao dr.

Manuel d'Arriaga e a outros vultos do

partido republicano. A policia, que é su-

periormenie commandada pelo capitão

Coutinho, não consente que ninguem es-

tejo parado no meio da rua. Faz guarda

d'honra o Regimento de infantaria, e

está postado desde ,o Largo ate' o Aterro

o regimento de Cavallaria 2.

A's 4 e meia horas, quando o povo

já começava a impacientnr-se, foi arvo-

rada a uma janella do edificio das córtes

a bandeira nacional, Signal de que havia

terminado a eleição do Presidente da Re-

publica que recnhiu no illustre cidadão,

dr. Manuel d'Arriaga. Ouvindo-se a Pur-

mguega, estrelejarsm algumas girandolas

de foguetes e os vivas ao dr. Arriaga e a

outros vultos do partido republicano su-

cediam-se ininterruptamente.

O rapazio, encarrapiludo nas arvores

e até na estatua do grande Jose' Estevão,

acennva corn os lenços e soltava vivas

estrondosos. O enthusiasmo chegou ao

auge, quando assomou á varanda do pa-

kCIo das Cortes o dr. Manuel d'Arriaga,

o venerando democrata que todos esn-

msm e admiram pelo seu caracter e pelo

seu talento.

Pouco depois, começaram a sahir os

deputados que o povo saudava, acceu-

mando-sc as suas manifestações, quando

sahiram os srs. dis. Theoptiilo Braga e

Alfonso Costa.

Quando o dr. Arriaga se retirava em

automovel, um popular abeirou-se do

vehiculo, e, pondo o pe' no estribo, beijou

a bella cabeça branca do nobre Presi-

dente da Republica que soudava o povo,

agitando para todos os lados o seu chao

peu. 0 automovel, que conduzia o sr. dr.

Manoel d'Arriaga, era acompanhado por

um esquadrão de lanceiros z. Quando o

cortejo passou em frente da residencia

do nosso amigo sr. Baeta Junior foi in-

etida a bandeirs republicana e subiu ao

er uma girandola de foguetes. acompa-

nhada de muuos vivas e palmas. Durante

todo o percurso do cortejo até Belem,

houve o maior enthusiasmo por parte

dos manifestantes.

Chegado a Belem, o sr. dr. Arriaga

foi muito eumprimentodo.

_ D'a ' cumprimentamos tambem,

moito ealmente, o dignissimo Presi~

dente da Republica.

-Fez, no dia 24, quatro annos a

menina Rosalma Dias de Mello, galante

hlhinhs da sr.- Emilia Dias a onem en-

viamos muitos parabens.

_ -Esteve, na dias, nesta cidade, o

illustre cidadão Antonio Simões Serra-

lheiro que já retirou para o Cartaxo.

- l'ambein esteve na capital o cida-

dão dr. Joáo Marques Vidal, juiz da Re-

lação dc Nova-Goa, tendo retirado já

para Pedaçács, d'onde e natural.-Melt-

LW.

Alqucrublin, I-l:

Foi para as Pedras Salgadas o snr.

Manuel Dl“ dos Rei., :buscado proprie-

tario e capitalista d'nqui. Acompanliou-o

seu filho Antonio, aluuino da Escola Aca-

demics de Lisboa.

-A chuva que enhiu estes dias,- _foi

muito benelicn à agricultura, tendoesc já

semeado alguns nubnes.

-0 preço do vinho e milho tem bui-

ndo, estando já aquelle por 700 réis e

este por 600 reis os 20 litros. O azeite é '

que está cnrissiuio, 440 reis o litro, e it

entrada do estrangeiro para aqui de imda

sei-ve, porque se uilo pode vender a 280

reis como a. lei ordena, porque custando a

250 reis, fica aqui por 320 reis com 20

reis de comboyo e 50 reis de reitl d'agua.

-C.

 

lhe aos pés; do outro, Alice mos-

tra~llie o ceu. ('lui'e-se uni. trovão:

é meia noite! Meia noite! A terra

abre-se, B-ertivtn desapparece, Ro-

berto eae aos pés de Alice. Ao lon-

ge musica, cantos celestes e reli-

giosos: a egi-eja Ílc' Palermo abre

as suas portas: os tleís enchem o

templo, a pl'lllCHZH. está na capella-

LllÕl', de joelhos com toda a corte;

ao lado (l'ella uma cadeira vaga,

que é a de Kubuntu-porque o ri-

val com quenn elle se batera não

era o principe de Granadh, mas

um enviale (ll) llifel'llO, a quem

Bertran ineumliii'a o duelo na espe-

i'anç t de salvar o filho, tanto o dia-

bo sabe ser bom pae! E' inutil di-

zer que a instrumentação (Peste li-

nal tem o quer que seja, que dá

ideia de um dia de eleições em que

Satauaz tentzis›e veucu' Deus. Os

 

0 beijo matrimonial

Pensavamos nós-e temos a

certeza de que não eramos os uni-

cos-que o beijo entre marido e

mulher eu livre. .. e allodial.

Puro engano.

Segundo lemos n'um periodico

estrangeiro, os maridos, na Ame-

rica, não podem beijar as mulhe-

res quando muito bem lhes appe-

tece.

A legislação americana admito

te varios motivos de divorcio que

não figuram nos codigos europeus.

Entre outros, obeijo, é um d'elo

les. '

Um juiz de Jersey City, teve,

ha pouco, de julgar, a tal propo-

sito, um caso intriucadissimo:-

nada mais, nada iii-:nos do que o

de uma senhora que accusava o

marido de a beijar repetidas vezes

contra sua expressa vontade-d'el-

la, é claro.

Ora querem v. ex.“ saber o

que succedeu ao marido?

Foi condemnado em cerca de

Cem mil reis de multa e, além

d'isso, a ouvir um sermão do tal

juiz, no decurso do qual o marido

foi convidado a não beijar, de

futuro, a esposa, sem ella lhe

dar previamente o devido consen-

tímento.

Mas hai-mais e melhor.

Um outro juiz da mesma terra,

que teve de julgar uma qUestão

identico, obrigou o teu-marido a

escrever pelo seu proprio punho e

a assígnar um documento, Conce-

bido nos termos seguintes:

.Eu, abaixo asSignado, promet-

to e juro não beijar mais minha

mulher senão dez vezes por dia_

cinco de; manhã e cinco de tarde;

e no caso de me exceder, reco-

nheço, por este documento, a' mi-

nha dita mulher o direito de me

citar perante os tribunaes, com-

,promettendo-me a acatar submis-

so todas as consequencias do meu

perjurim. '

AViso aos maridos amorudos!

O LUXO

CHRONICA DE LISBOA

  

Novo e sensacional roman-

ce do mesmo auctor de

OS TRISTES

e, como este, livro de critica,

llvro para recreio e para es-

tudo, d'um realismo interes-

* same.

O suggestivo titulo com

.queelle-será apresentado, dis-

pensa referencias á sua índole:

o justo renome do sr. Barros

Lobo é uma garantia do seu

merecimento.

 

instrumentos de latão berram como

almas no pur'gatorio: as rebeces di-

zem coisas malditas: a orchestra dá

o ultimo arranco d'este drama do

mal; as vozes dos! anjos mal se ou-

vem, só o inferno !é grande nesta

opera, só o inferno é bellO, 7Gb O

inferno nos chama! Musica. que faz

mal à alma, como a traição de uma

noiva. E' um mundo de ideias con.-

fusas: são gemidos em vez de sus

píros: é o liymno da fatalidade. . .

0 homem pequenino applaudia

com eiithusiasmo. Os seus olhos re-

doiidiuhos e sciutillantes flameja-

vam de alegria. A impressao que

lhe produziu o Roberto do Diabo foi

tal, que elle esqueceu-me no lim, e

já. ía a saliir de braçi dado com o

sujeito que o acompanhava, quen-

do eu, tocando-lhe levemente no

hombro, lhe perguntei:

Caldeirão em Alcobaça

No convento de Alcobaça exis-

tiu _449 annos o celebre caldeirão,

chamado de Alcobaça, tomado em

i4 de agosto de 1385 a D. João I,

de Castella, na gloriosissima bata-

lha de Aljubarrota, por Gonçalo

Rodrigues, que por isso se liceu

appelhdando, desde então Cal-

deira. .

Diz se que no tal caldeirão, que

era de cobre, se podiam cozer

quatro; bois de cada vez! _

O grande caldeirão com dcis

mais pequenos, todos tomados aos

castelhanos em Aljubarrota, foram

dados ao convento de Alcobaça

por D. João I.

. Um dns mais pequenos foi

mandado por os frades para o seu

lagar de azeite de Fervença, con-

tornos de Alcobaça.

O outro mais pequeno foi col-

locado por os frades no forno do

convento, e ha pouco mudado

para a casa chamada dos Reis,

para não desapparecer como acon-

teceu ao grande em 1834. ,

O grande era de metal muito

lino e estava no claustro para as-

sim poder ser visto facilmente, e

bntendo-se-lhe com uma 'pedra o

spm cobria o repique de todos os

sinos.

Era de tão extraordinaria gran-

deza, que, quando servia na cosi-

nha do rei de Castello, faziam

n'elle comida (a que chamavam

badalaque) que chegava para 293

pessoas.

 

o convento ils s. Frsnclsco

em Bragança

O convento de S. Francisco,

pelas chronicas e memorias dos

frades franciscanos, consta ter si-

do o segundo convento do p'aiz,

fundado pelo proprio S. Francxsco

em i2i4, quando, cumprido um

vioto, voltou por esta provmma,

havendo-lhe sido doado 'o terreno

para o edificio pela familiakdos

Moraes e Castros.

Por muito tempo_ uma capella

que havia, com a invocação de

Santa Catliarina, serviu de epreje

ao convento; mas depois, dessa

capella foi feita a casa do capitulo

para a comunidade e ahi seen-

giu o jazigo para os doadores.

Em ¡728 o convento soifreu

um incendio; porém em i800, pc-

las diligencias do general Sepul-

veds, que governava então a pro.

vincia, foi reediñcado, á custa da

ordem e d'alguns devotos que

concorreram com muitas e valio-

sas esmolas. '

l Burle de !Junnt em Portugal

Historia Nacional por

 

'Rocha Martins ~

  

.A. Deshonra '

ROMANCE POR

D. João de Castro .

  

-ElltñQ 0 segredo?

-jAhl 0 Segredo! Pois bem, eu

1h'0 digoa mas Veja. bem o me per-

de! 0 11610648 historia. .. Ricardo...

-Que mais?

-buu eu!

-0 senhor!

_Eu Proprio.

_ -Nesso caso, como é que me

(11559,. ha pouco, haver sido fulmi-

118.610,19618 coleta do Eterno!?

-E fui; e son, e ainda. hei-de

ser mais. Se quizer saber tudo, pro-

cure-me amanhã.. Que de particula-

ridades_ posso contar-lhe! Que de

mystenos, as que levante o veul Eu

i'asgufdi a alma no mundo, meu ami-

go; quando a gente se rasga num

prego, trata de se casou-quando

se rasga no mundo, é a mesma

coisa! ando a coser-me!

_Anda a coser~se?
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livran'a Cain¡ de Hamas de Ramalho
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Album das'g'lon'aa: Homens

de Estado, poetas, jornalistas,

dramaturgos, actores, politicos-

pintores, medicos, industriaet,

typos, etc. Texto de João Bias,

to e João Ribaixo (Guilherme

d'Azevedo e Ramalho Ortigão).

Desenhos de Raphael Bordalo

Pinheiro, litographias de Justi-

no Guedes. Tudo que publicou,

23500 réis.

(D'occasião)

' Amoresnovos. Versos por Hen-

rique Trindade Coelho. 1 vol.,

400 réis. '

Amorosos. Dez contos, em

prosa, de Rabelais (Alfredo Gal-

lis). 1 vol., 600 réis.

Arma Karém'ne, par Léon

Tolstoi. Introduction par Emi-

le Faguet, de l'Académie fran-

çaise. 2 vol. illustr., rel. 600

réis.

Breves noções do Espiritismo o

dos seus principios e ensinos.

Coordenadas e editadas pela

Redacção da Revista Psychica

«A Luz da Verdade». 1 vol.,

250 réis.

Cancion de Curta. Comedia

en dos actos, por G. Martinez

Sierra.'1 vol., 700 réis.

Representada por primera vez

eu el Teatro Lara, de Madrid,

el 21 de' 'Feverero de 1911.

.Cartas de um japonez. (De

Lisboa para Tokio). Critica de

um oriental ácerca do nosso

paíz, por Alfredo Gallis. 1 vol.

. 500 réis.
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Rndlnientos de Solano!” Noturno.

conformes os prosa-emma de 1992

POR

ALVARO M. MACHADO

Bacharel formado em Philosophia e Mo-

dicinn pela Universidade e professor eSo-

ctivo do Lyceu D. Manuel II

s

A. A. FLORES LOUREIRO

Medico cirurgião pela Escola Medio¡

do Porto e professor interino do mesmo

lyceu.

Á VENDA :ú TODAS AS LIVRARIAS

  

_Ando a coser-me, sim! Aqui

esta o meu adresse: dê-me, amanha,

o prazer de almoçir commigo; rire-

mos muito! A Vltla humana é uma

pantomima atroz. Nao é o diabo

-que nos quer perder, é o mundo.

Bertran, é a sociedade! Quando se

acaba de assistir a uma recita (Pes.

ta opera, devia cada um ir para

casa matar-se. E* verdade que o

suicida é um desertor e quem sabe

se será condemnsdo a completar o

seu tempo em outro corpo?

Esta ultima ideia produziu-me

uma impressao estranha. Elle aper-

tou-me a mao e sahiu. Na manha

seguinte fui procural~o; estavam a

mettel-o numa segs quando eu che-

guei; levavam-o para. Rilhafolles.

Estava doido desde a vesperal

JULIO CESAR MACHADO.
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Ultimas porblicàçõeà:

_IIIIIIIIscnIIIo
. _ DAS _

ESCOLAS PBIMABIAS ' r

  

    

 

' BHllllllllIll IIIIIIIIIIII

ÚMNleHmwül
UBÓ DOS ALUMNOS

D'INBTRUCÇÃO PRIMARIA

  

(lllustrado)

por Angelo Vidal

' e o r an i s a d 0

cmdadosament g y Maborldl negando os ¡cl-les programa¡

comendo variados'typos de letra,

MMM-UE Sllllll .alguns muitos proprios para mo-

delos calligraphicos, modelos de re'-

querimemos, letras, cheques, etc.

A 3. EDlÇAO MELHORADA '

Autographos de dlstlnctos escrl'- y

More¡ o de grande numero_ de pro-

.stores. Este compendioz (acilíla o ensino

tomando-o muito simples, pratico

81:00h. 120 Enc. 200 rels
e intuitivo. Teem nelle um vá-

___
__

Desenho Geomotrico dos Lycens,

para as 4.' e 5.' classes, por Angelo

Vidal.

lioso auxiliar os sms. professores,

 

tremarncnte facil; esta disciplina

A VENDA EM TGDAS AS LlVRÁRlAs

:tão ardua, tão complexa.

O ,

---

 

Para festas das creanças Gal-tunado 150 réls

Puerlhdades _ PRocRAMMAs D'INSTRU-

pop Angelo 'Vidal _CÇAO PRlMARIA-Com modelos

_para .requerimentos de exames de

Poesias e monolo os ara crean'- -

g p .notrucção primaria. lllllllllllô 60 REIS.

ças. Com o retrato do auctor.

 

Brochado 2.50 rei; Encademado 350

g TABOADA e noções de

Arithmetica e Systema me-

¡ trico. em harmonia com o

 

PORTUGAL NA CRUZ

 

S progràmma, para as 1.' 2.' e

3.a classes de Instruccào Pri-

maria, por A “M. F."

!00 reis

Versos da BERNARDO PASSO

Edição da Livraria Central,

de Gomes de Carvalho-158,

Rua da Praga, 160, LISBOA. 3.“ ediçao. . .

 

  ' porque torna ás creanças d'uma

grande suavidade e portanto, ex -

   

ÊJÂÊJLLUST
RADO'Í

,b

7 Angelo Vidal

_.

Edição da Livraria Fernandes

Sun. .l. Pereira. Ia liIIa

44,-Largo dos Loyos-45

PORTO

.-'=_

O Manuscrípto das Escolas Prima-

ríaa-comem exercicios graduaflos e va-

riadissimos de letras de penna, Illustrado

em cada pagina com desenhos órIgInaes

acommodados á obra e em ue maIs

uma vez se revela a fecundi ade e o

espirito do auctor. -

De todos os paleograpbos que co-

nhecemos esre e', sem duVIda, o maIs

completo, variado e attrahente.. Alem

d'isso é para nós o maIs syrupathlco por

ser devido á penna d'um arnlgo e conhe-

cido de quem se pôde dIz_er,çomo al-

guem disse do mallograd'õ PInheIro Cha-

gàs, alludindo ao seu trabalho de_ todos

os días-_predio de (mar os mIolos á

fámilia no dia. seguinte . .

.Depois, o preço é tão modIco, !20

reis, apenas, se compararmos' ao volume

da obra e ao seu mcruo Intrmseco, que

suscita o desejo de o adquirir Ipesmo a

quem supponha que não preCIsarao d'elle.

(Da Vítalidade de I7 d'outubro, 1908).
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VIEIRA DA COSTA

E

05 TRISTESv

POR

FRANCISCO BARROS LOBO

Livraria editora de Gomes de Carva-

lho-n Rua da Prata, 158 e !GO-Lisboa.
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Semanarío independente, noticioso, pedagogico e litterario

Redacção e Administração:
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ASSIGNATURA
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Portugal-_anna . . . . . 16200

c >-semcstre . . . . 600 abatimento_

Africa -anno . . . . . 15500 "-

Brazil _anne-(moeda forte) . 26200

Para os srs. assignantes 25 p. c. de
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PUBLICAÇÕES

Annuncios, por cada linha. .

Communicados, cada linha. .

m
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°I

z

l
o

z
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°I
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Io reis

20 a

Annunciam-se, gratuitamente, todas as

publicações que nos forem enviadas.

A' venda -ém 'todos as livrarias.

Manuscriptn das Escolas! Primarias ' A_ B

,curou o auctor', n'este modestIs-

.2315300 reis.

'no e a sua restauração. Traduzido

Correio do Vouga

.y,

f

:uh

 

"ripLUSTRADo A

POR › . 1

ANGELO _7be -

A7 venda em todas asllivrarias.

2.: edioâo-Brochado 60.-0art. Ioo

convencido de que «a facil¡

dade' da leitura está para a creança

na razão directa da retenção na

memoria do nome das letras», pro-

s'imo trabalho, conseguir este ñm

por meio de desenhos mnemonicos.

A acceitação que este livrinho

vai tendo, anima-nos a recommen-

da-lo ao professorado.

l Quadros paríetaes d'este me-

thodo: _,Collecção de 12 quadros

em papel, 306 reis. Collccção de

I2 quadros collados em cartão~

 

LÉON TOLSTOI

A Clero. A destruição dâllufer-

por Mayer Garção. l vol. 200..

0 que é a relíglâof'pkdm

cção de Heliodoro Salgado. I”?ol. 200

Pão para a Imeem Origem do

mal. Traducção de Alfonso Gayo.

l vol. 100.

Razão, (é, oração. Tres car

tas traduzidas por Marianna Curva

lhaes. 1 vol. 100.

(0 Bom senso do) A Razão

dum Padre. Traducçào de M.,

com uma noticia do França Borges.

1 vol., 600.

Atravez das edadas- Pocmetc of-

ferecido ás píedosas reflexões do sr.

Arcebispo de Evora, por Heliodoro

Salgado. 1 vol., 200.

0 Secnlo e o Clero, por

João Bouança 2.' edição. l vol., 300

A mentira religiosa, por

Max Nordau. Traducção de Alfonso

Gaye. 1 vol., 100
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LIVRARIA CENTRAL

DE

Homes de Carvalho, editar 'Í

____ . l

MALVERT ~

:SCIENCIAE RELIGIAoâ

" 153, _Rua emma, Iso-_usam

- ..Traduçída da 3.1# edição
françeza por ›_ . 7,

nannono' sALoAno 'r * " <

Esta obra é um ensaio de Vulziis

rísaçâo em forma clara e urtraltélüee
dos .dodos ¡msítiyos forneI-lglns pela_

Relenola moderna Sobre a génêse_ a7

cohesooñdas religiões ospevi lmenlo'
da clusta. ¡Irüjcnramln uma lua 'nova
sobre_pr0hlenms a que nenhum' hm'

memnjntelllgente. seia qual fôr-Raul.:
opInIan e a sua crença, poderá'llmr';

¡admito-ente. ") . _' . v'

' I volume com 156' gravuras

_ IPI-'aço ooo ra¡ l
a
“
.

. BIhlIIItlIeca Humanstiua

A' RIR.: RIR...
DIRECTOR E UNICO REDAC'IOR

Eerraira MausoTV; LHA'CO)

PUBLICAÇÃO aUINZEIIA L
~

5!] rs.--32 paginas--ãll rs.
_ã____

_ A RlR... A RIR... não é o

;Itulo d'uma publicação periodico,

de caracter permanente, com a

qual o auctor irá buzinar, duas ve-

zes 'por mez, aos ouvidos do pu-

blIco enfastIado:

I A'RlR . A RIR... é o titu

lo do _I.°_ volume da ¡Bibliotheca

HumorIstIca», fundada pelo Livra-

rIa› Central, de Gomes de Çarva~

lho, ru'a da Prata; IbS, e que será

publicado em folhetos de 32 pagi-

nas, de numeração seguida, cons-

tituindo ao Em de 10 numeros, um

elegante volume de 320 paginas,

com o retrato do a ctor e cem pe-

quenos artigpodé c.ít¡ca aos exag-

geros, aos IIdIculos, aos prejuizos

da sociedade.

Ao A RIR. . A RIR... se

guir-se-hão as ;Gargalhadas sata

nica§», com a_s quaes V. Lhaco

casngará to_ \s 'os typos que re

prescntam a“tyrannia, a'exPlora

ção, emñm, a reacção em toda'

as sua”: mamfestações; a estas'

«A Moral» e a «Litteratura›; de'

pois' as «Dejecçõcs Theatraes»,

em., etc.

?A RIR... A RIR..., como

todos os voIUmcs que hão-de se-

guir-se, é uma publicação typica,

unIca no seu genero, tendo a cara.

cterisal-a o bom humor permanen-

(e, a originalidade, a variedade, a

barateza

A RIR. ..A RIR...

dadeiro desopilante.
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